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Resumo Expandido 
 
Introdução: Dentro dos transtornos motores da fala, a apraxia de fala na infância 

(AFI) caracteriza-se por um distúrbio neurológico dos sons da fala no qual a fala 

é imprecisa e os movimentos estão prejudicados mesmo na ausência de déficits 

neuromusculares. É necessário conhecer o quadro da apraxia de fala na infância, 

assim como suas características, de forma que a terapia fonoaudiológica seja 

elaborada adequadamente.O tratamento fonoaudiológico da apraxia de fala na 

infância pode ser realizado por meio de diferentes abordagens, pouco 

conhecidas e disseminadas na Fonoaudiologia nacional  Objetivo: Identificar os 

métodos de intervenção fonoaudiológica na apraxia de fala na infância descritos 

na literatura brasileira. Estratégia de Pesquisa: Foram utilizados os descritores 

Apraxia de Fala na Infância; Transtorno do Espectro Autista; Comportamento 

Verbal, Apraxia Ideomotora, Fonoterapia, Patologia da fala e da Linguagem em 

combinações variadas no inglês e no português que foram combinados com os 

operadores booleanos AND e OR, para responder à pergunta norteadora 

elaborada de acordo com  a estratégia mnemônica - problema, conceito e 

contexto (PCC): Quais são os métodos de intervenção fonoaudiológica utilizados 

no tratamento das apraxias de fala na infância no Brasil? Para responder à 

pergunta a busca nas bases de dados BVS, MEDLINE, SCOPUS, WEB OF 

SCIENCE E EMBASE foi realizada até abril de 2023.  

  Resultados: Na busca às bases de dados foram localizados 259 estudos, 233 

artigos foram excluídos após análise de títulos e resumo, sendo selecionados 

para leitura na íntegra 2 artigos. 1 artigo foi excluído após leitura na integra por 

não responder à pergunta norteadora. Desta forma, foi incluído 1 artigo na 

revisão, com esse resultado foi realizada busca ativa no Google acadêmico e 

foram inclusos mais 2 artigos. Discussão: O primeiro artigo diz sobre uma 

perspectiva de aprendizagem motora por meio de métodos estabelecidos; o 

segundo é um relato de caso de uma criança com Apraxia de Fala na Infância, 

cujo objetivo foi “convidá-la para a fala”, utilizando dramatizações de histórias, 

segmentação e acentuação de letras de cantigas e cadenciamento de textos 

criados nas sessões de terapia ou não; o terceiro discorre sobre no tratamento 

da AFI o foco apenas na perspectiva fonológica não se apresentar eficaz, visto 
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que as práticas articulatórias não são reforçadas suficientemente nessa 

perspectiva terapêutica. Verifica–se uma tendência que pode resultar numa 

abordagem terapêutica mista, onde se contemple tanto os aspectos inerentes ao 

nível fonológico como os aspectos pertencentes ao nível de programação motora 

e sequenciamento pré-articulatório da fala. 

 Conclusão:  Conclui-se que os achados acerca do tratamento de AFI no Brasil 

referem-se a (1) um método pensado pela terapeuta, voltado para a música em 

busca de uma prosódia mais próxima do adequado e uma melhora da fala por 

meio de sequenciação, dramatização e narração de histórias ditadas; (2)  

tratamento que contemple uma abordagem terapêutica mista envolvendo 

princípios fonológicos e motores, além da própria aprendizagem motora por meio 

de métodos de princípios motores (Prompt, Multigestos e DTTC). 

Devido à escassez no resultado da busca, foi possível constatar a necessidade 

de mais pesquisas em relação ao tratamento no Brasil. 
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